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RESUMO 

O objetivo do trabalho foi avaliar o consumo de matéria seca (MS), desempenho, e viabilidade econômica de 
búfalos submetidos a dietas de grão total comparado como de dietas convencionais. Doze bubalinos foram ali-
mentados em confinamento e os tratamentos dietéticos foram oferecidos por 63 dias de período de comparação. 
Os tratamentos consistiram em dieta com 100% de concentrado (Grão Total) e dieta com 70% de concentrado 
mais 30% de silagem de milho (Convencional) com base MS. Amostras dos ingredientes e das sobras alimenta-
res de cada animal foram coletadas, para determinação da matéria seca, e pesadas, para cálculo do consumo 
individual e da eficiência alimentar. Foi realizada coleta de sangue, por dezoito horas, para determinação de 
NUP (Nitrogênio Uréico plasmático). O peso vivo (PV) dos bubalinos foi determinado no início do período 
experimental e a cada sete dias de comparação. O ganho diário de peso foi calculado para cada uma das nove 
semanas e a viabilidade econômica das duas dietas, através do custo alimentar, avaliada em uma planilha do 
Excel®. Animais alimentados com dieta grão total apresentaram menor consumo de matéria seca (CMS kg e 
CMS % PV) que animais alimentados com dieta convencional. O peso vivo final (PVF), o peso da carcaça, e o 
ganho de peso médio diário (GMD) dos animais em kg, não diferiram estatisticamente entre os tratamentos. Em 
relação ao rendimento de carcaça, animais alimentados com grão total diferiram estatisticamente. O NUP, após a 
primeira alimentação, foi maior em animais alimentados com dieta convencional. Os bubalinos alimentados com 
grão total apresentaram menor custo alimentar e maior rendimento de carcaça. 
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ABSTRACT 

The objective of this work was to evaluate dry matter consumption, performance, and economic viability of 
buffaloes submitted to full grain diets compared to conventional diets. Twelve non-castrated buffalo of the Mu-
rah breed were fed in confinement. Dietary treatments were offered for a 63-day comparison period. The treat-
ments consisted of a diet with 100% concentrate (grain exclusive diet) and a diet with 70% concentrate plus 30% 
corn silage (Conventional) based on dry matter. Samples of the ingredients and food leftovers from each animal 
were collected to determine dry and heavy matter, to calculate individual consumption and feed efficiency. 
Blood was collected for 18 hours to determine PUN (plasma urea nitrogen). The live weight (LW) of the buffa-
loes was determined at the beginning of the experimental period and every seven days for comparison. The daily 
weight gain was calculated for each of the nine weeks and the economic viability of the two diets, through the 
food cost was evaluated in Excel® spreadsheet. Animals fed with a grain exclusive diet had lower consumption 
of dry matter (DMI lb and DMI % LW) than animals fed with conventional diet. The final live weight (LLW), 
carcass weight, average daily weight gain (PDG) of the animals in lb, did not differ statistically between treat-
ments. Regarding the carcass yield, animals fed with total grain differed statistically. The PUN after the first 
feeding was higher in animals fed with a conventional diet. The buffaloes fed with total grain showed lower food 
cost and higher carcass yield. 

Key words: Buffaloes, confinement, nutrition, termination. 
 
 
 

INTRODUÇÃO 

A criação de búfalos, no Brasil, adquiriu grande dimensão, em razão da adaptação 
dos animais às várias regiões e ao desempenho na produção de carne e leite, além de sua im-
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portância como animal de trabalho (SANTOS, 2012). A criação na Amazônia é caracterizada 
principalmente no sistema de criação extensivo, onde em épocas de secas os animais percor-
rem longas distâncias para pastejar, dificultando, assim, seu manejo e desviando sua energia 
de produção para atividades secundárias, o que influencia diretamente seu desempenho produ-
tivo (SANTOS, 2018). 

A criação de búfalos encontra-se em expansão no mundo e no Brasil, atrelado a isto 
tem-se uma alta produtividade da pecuária de corte (BARBOSA et al., 2016). Esses animais 
vêm demonstrando, através de seu desempenho zootécnico em condições de manejo adequa-
do, ser uma ótima opção para a produção animal, pois são animais com alta adaptabilidade, 
rusticidade e docilidade, garantindo, assim, seu espaço no mercado (BERNARDES, 2007). 
Vários fatores são importantes na produtividade desses animais, dentre eles um manejo ali-
mentar adequado que atenda suas exigências de mantença e que possibilite explorar seu má-
ximo potencial produtivo. 

A utilização de dietas com grão total é uma prática utilizada principalmente na bovi-
nocultura de corte, pois esse tipo alimentação aumenta a eficiência alimentar e facilita o ma-
nejo, além de ser alternativa em épocas de escassez de alimentos, onde o ganho de peso des-
ses animais sofre grande influência da sazonalidade de produção de forragem, resultando em 
um baixo desempenho no período de seca (REIS et al., 2009). 

A dieta 100% concentrada, usada na terminação em confinamento, é uma ração isen-
ta de fibra proveniente de alimentos forrageiros, sendo totalmente excluída a participação des-
ta fração na dieta, na qual o grão de milho inteiro corresponde cerca de 85% da dieta e o res-
tante é formado por um núcleo proteico, vitamínico e mineral (BELTRAME e UENO, 2011). 

O milho surge como alternativa alimentar para esses animais, pois o amido disponí-
vel é uma fonte altamente energética e o fornecimento de milho inteiro, em dietas de animais 
em que não são fornecidas forragens, diminui a chance de causar acidose, pois reduz a veloci-
dade de degradação ruminal, em comparação ao milho moído (RIBEIRO, 2014). Dietas com 
elevado nível de concentrado vêm apresentando inúmeras vantagens, já que permitem um 
melhor rendimento de carcaça, composição física, acabamento, conformação e melhor rendi-
mento de cortes comerciais da carcaça (MACHADO et al., 2019). 

O uso de dietas a base de milho de grão inteiro e sem fonte de volumosos de fibra 
longa, ou sem volumoso, tem o intuito de promover a melhoria no desempenho produtivo, a 
manipulação na deposição de gordura de acabamento e o marmoreio com efeitos no cresci-
mento da carcaça e na qualidade de carne de animais confinados (SILVA, 2009). 

Entretanto, estudos relacionados a essa nova tecnologia, ainda são muito incipientes, 
principalmente a avaliação nutricional das dietas de alto grão para bubalinos. Assim, tornam-
se necessários estudos como este, para elucidar os efeitos dessas dietas em búfalos. 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o consumo de matéria seca, desempe-
nho e viabilidade alimentar de búfalos submetidos a dietas de grão total comparado com o de 
dieta convencional. 
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MATERIAL E MÉTODOS  

Área experimental 
O experimento foi realizado em concordância com os princípios éticos da experimen-

tação animal, adotados pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA/UFOPA - Proto-
colo nº 0820180038/2018). Este estudo ocorreu nas dependências do Sindicato Rural de San-
tarém-PA. A região encontra-se sob características gerais de clima quente úmido (Am4) 
(MARTORANO et al., 2017). Com precipitação pluvial anual entre 1900 e 2100mm, tempe-
ratura do ar média anual de 25,6 ºC e umidade relativa variando entre 84 e 86%. O confina-
mento ocorreu no período de outubro, menos chuvoso, a dezembro de 2018, início do período 
chuvoso (RODRIGUES et al., 2001). 
 
Animais e tratamentos experimentais 

Doze garrotes bubalinos não castrados da raça Murah, com idade média de 15 meses 
e com peso vivo médio inicial de 320,1±30,8kg, foram alocados em baias individuais e ali-
mentados em confinamento. Os ingredientes dietéticos eram oferecidos aos animais duas ve-
zes ao dia, sendo os horários de arraçoamento às 7:00 e 17:00 horas. 

A quantidade ofertada foi ajustada em função da sobra observada diariamente, sendo 
que esta deveria ser 5% da quantidade oferecida no dia anterior, de modo a garantir o consu-
mo voluntário máximo dos animais. 

Os búfalos foram pareados de acordo com o peso e alocados a um dos tratamentos 
dietéticos, onde foram comparadas duas dietas, por 63 dias (período de comparação), em deli-
neamento em blocos casualizados (DBC). Os tratamentos consistiram em dieta com 100% de 
concentrado (Grão Total) e dieta com 70% de concentrado mais 30% de silagem de milho 
(Convencional), 5,5 com base na matéria seca. As dietas eram isoprotéicas e compostas com 
base na matéria seca. As composições do concentrado comercial estão apresentadas na Tab. 
01. 

O tratamento Grão Total era constituído de 85% de grão de milho inteiro e 15% de nú-
cleo proteico-mineral-vitamínico comercial (Engordin 38, Agrocria Nutrição Animal e Se-
mentes). O tratamento Convencional constituiu-se de 70% de mistura concentrada (90% mi-
lho moído e 10% de núcleo proteico-mineral-vitamínico comercial (Engordin 10, Agrocria 
Nutrição Animal e Sementes) e 30,0% de silagem de milho com base na matéria seca. 

Os níveis de garantia dos núcleos Engordin 10 e Engordin 38 da Agrocria Nutrição 
Animal e Sementes, utilizados nas dietas experimentais, estão apresentados na Tab. 02. 
 
Adaptação dos animais e coleta de dados 

Antes do início do período experimental, os animais passaram por um período de 
adaptação de 16 dias, com inclusão crescente de concentrado até o nível de inclusão de cada 
tratamento. A adaptação dos animais que receberam a dieta de grão total ocorreu através da 
introdução lenta da mistura de milho e núcleo em substituição à silagem. Iniciou-se com 1,2% 
do peso vivo (PV) do animal de inclusão da mistura de milho inteiro e núcleo mais 1,8% do 
PV de silagem de milho com base na matéria seca. A cada dois dias aumentava-se 0,2% do 
PV de milho e núcleo e reduzia-se a silagem até atingir no décimo sétimo dia a inclusão de 
apenas milho e núcleo (em torno de 3% do peso vivo do animal). 
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A adaptação com a dieta convencional iniciou-se com 10% de concentrado (milho 
moído mais núcleo proteico-mineral-vitamínico) mais 90% de silagem de milho (base na 
MS), a cada quatro dias a proporção de concentrado passou para 20%, 30%, 40% e 70%, e a 
de silagem passou para 80%, 70%, 60% e 30%, respectivamente. Sendo que no décimo séti-
mo dia os animais já estavam recebendo a dieta de comparação (30% de silagem e 70% de 
concentrado). Amostras dos ingredientes e das sobras alimentares de cada animal foram cole-
tadas diariamente e armazenadas em freezer para determinação da matéria seca, através de 
composta semanal das amostras de cada animal. Os compostos semanais das dietas foram pré-
secados em estufa de ventilação forçada a 55 ºC por 72h e moídas em moinho de facas com 
peneira de 1mm, e uma subamostra de 1g, em duplicata, foi desidratada em estufa 105 ºC, por 
24h, para determinação do teor de MS. A alimentação fornecida e as sobras foram pesadas 
para a determinação da matéria seca e para o cálculo do consumo individual e da eficiência 
alimentar. 
 

Tabela 01: Composição da dieta experimental oferecida em ingrediente e nutriente. 

 
O consumo de matéria seca (CMS) foi mensurado diariamente através de amostras 

compostas da silagem de milho e dos concentrados, formadas por união dos compostos sema-
nais pré-secados em quantidade proporcional ao consumido de MS em cada semana da com-
paração. Um composto das sobras por animal foi formado unindo-se quantidades idênticas de 
matéria pré-secada dos compostos semanais. 

Os bubalinos foram pesados no início do período experimental e a cada sete dias 
após o período de adaptação. O ganho diário de peso foi calculado, para cada uma das nove 
semanas da comparação, pela diferença entre os pares de determinações intervaladas de sete 
dias. 

 Dieta Convencional  Dieta de Grão Total 

INGREDIENTES % da MS 

Silagem de milho 30,0 - 

Milho moído 63,0 - 

Milho grão inteiro - 85,0 

Núcleo Engordin 10 7,0 - 

Núcleo Engordin 38 - 15,0 

NUTRIENTES   

Proteína Bruta 15,4 15,0 

Extrato Etéreo 3,6 3,7 

FDN 26,7 12,5 

Matéria Mineral 18,0  

CNF 55,0 62,2 
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Tabela 02: Níveis de garantia dos núcleos Engordin 10 e Engordin 38 (Agrocria Nutrição 
Animal e Sementes). 

 

No 63o dia experimental, amostras do sangue da jugular foram coletadas para dosa-
gem do teor de nitrogênio uréico plasmático (NUP). As amostras foram coletadas imediata-
mente antes da alimentação e a cada quatro horas depois, por 18h. O plasma foi obtido por 
centrifugação a 2118g, por 10min, e armazenado a -20 ºC. O teor de NUP foi mensurado por 
método colorimétrico-enzimático (Uréia 500. Doles Reagente para Laboratórios Ltda, Goiâ-
nia, GO). 

Para avaliação do rendimento de carcaças, os animais foram submetidos a jejum de 
12h, pesados e posteriormente abatidos em um frigorífico comercial (Frigorífico Ribeiro, lo-
calizado na estrada do Miritituba, Km 2,5, Santarém/PA), seguindo os padrões de abate esta-
belecidos pelo Serviço de Inspeção Federal e Controle de Qualidade. A mensuração do ren-
dimento de carcaça, em porcentagem, de cada animal foi calculada através da relação entre 
peso da carcaça e peso vivo dos animais e multiplicado por 100. 

Para realização da viabilidade econômica alimentar, considerou-se o custo da matéria 
seca de silagem e de concentrado, não tendo sido considerados desperdícios no ato da alimen-

Nutrientes Núcleo Engordin 10 Núcleo Engordin 38 

Fósforo 15g/kg 6,000mg/kg 
Cálcio 87,5g/kg 52g/kg 
Extrato Etéreo 4000mg/kg 10g/kg 
FDA 250g/kg 270g/kg 
Matéria Fibrosa 30g/kg 210g/kg 
Matéria Mineral 450g/kg 200g/kg 
Enxofre 12g/kg 4,500mg/kg 
Proteína Bruta 1,000g/kg 380g/kg 
NNP eq. PB 900g/kg 173g/kg 
Sódio 23g/kg 9,700mg/kg 
Magnésio 5,000mg/kg 3,000mg/kg 
Cobalto 9 mg/kg 5mg/kg 
Cobre 300mg/kg 175mg/kg 
Cromo 2,4mg/kg 1,4mg/kg 

Flúor 203mg/kg 24mg/kg 
Iodo 9mg/kg 5mg/kg 
Manganês 310mg/kg 180mg/kg 
Molibdênio 0,5mg/kg 0,35mg/kg 
Monensina 400mg/kg 150mg/kg 
Níquel 0,5mg/kg 0,3mg/kg 
Selênio 3mg/kg 1,8mg/kg 
Zinco 720mg/kg 420mg/kg 
Vitamina A 36,000 UI/kg 21,000 UI/kg 
Vitamina D 5,100 UI/kg 3,000 UI/kg 
Vitamina E 240 UI/kg 135 UI/kg 
Potássio - 15g/kg 
Virginiamicina - 150mg/kg 
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tação e sobras no cocho. Para compor os custos das dietas, considerou-se apenas o preço de 
aquisição no mercado, sem levar em conta a elaboração. Não foram considerados o custo da 
mão-de-obra para alimentar os animais, a depreciação das instalações e o custo financeiro dos 
recursos utilizados. 

 

Análise Estatística 

Os dados avaliados ao longo do tempo foram analisados como medida repetida no 
tempo pelo PROC MIXED do SAS (Statistical Analysis System) e os dados que tiveram uma 
única avaliação foram analisados pelo PROC GLM do SAS 9.0 (1999), com 0,05% de signi-
ficância. 
 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Animais alimentados com dieta grão total apresentaram menor consumo de matéria 
seca (kg/dia) que animais alimentados com dieta convencional (4,37kg/dia versus 
10,42kg/dia), respectivamente (Tab. 03). Na dieta convencional (silagem de milho e concen-
trado), os animais apresentaram maior consumo (Fig. 01). 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 01: Consumo de matéria Seca (CMS) de bubalinos confinados, submetidos à dieta de 
grão total e dieta convencional. 
 

O menor consumo de matéria seca, na dieta de grão total, pode ser justificado pela re-
gulação metabólica de consumo e pela maior predisposição dos animais à acidose ruminal 
(MERTENS, 1994). Haja vista que a inclusão de fibra em dietas com grãos ajuda a prevenir 
problemas nutricionais, tais como acidose ruminal (GALYEAN e HUBBERT, 2012). 

A dieta mais densa energeticamente, com menor proporção de fibra e maior de CNF, 
proporciona maior produção de ácidos graxos voláteis (AGV,s), fazendo com que o pH do 
rúmen diminua, levando à acidose ruminal subaguda, e consequentemente reduzindo a rumi-
nação e o consumo dos animais (MACÊDO et al., 2010). Voelker e Allen (2003) observaram 
correlação negativa de CMS em vacas diante de uma redução muito grande de pH ruminal ao 
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longo do dia. Sendo assim, Mertens (1994) relata que, quando a energia limita o consumo, os 
efeitos de enchimento do alimento (FDN) estão abaixo de 50% e 60%, na dieta. 

Búfalos alimentados com menos grãos apresentaram maior CMS que em níveis com 
maior adição de concentrado. Kearl (1982), estudando sobre o consumo de matéria seca em 
bubalinos, adotou o valor médio de 97,4g MS/kg0,75 para bubalinos em crescimento. Isso re-
presenta 2,11% do peso vivo (PV). No presente estudo, o consumo de matéria seca (CMS) 
dos animais do tratamento de grão total, em porcentagem do peso vivo, foi menor que o con-
sumo dos animais da dieta, convencional (p<0,05), variando de 1,6% a 2,7% (Tab. 03). 
 

Tabela 03: Consumo de matéria e desempenho de bubalinos alimentados com dieta conven-
cional e dieta de grão total, em confinamento. 

 Dieta convencional Grão Total EPM P 

CMS, kg/dia 10,42 4,37 0,448 <0,01 

CMS, %PV 2,7 1,6 0,24 <0,01 

GMD, kg/dia 1,15 0,83 0,189 0,23 

Eficiência 0,125 0,160 0,0310 0,47 

PVI, Kg 322,2 318,0 28,76 0,92 

PVF 394,0 376,0 24,65 0,63 

Peso Carcaça, Kg 180,7 185,8 12,57 0,78 

RC, % 45,9 49,2 0,44 <0,01 

Consumo de matéria (CMS); ganho médio diário (GMD); Peso vivo inicial (PVI); Peso vivo final (PVF); 
Rendimento de carcaça (RC); eficiência=kg de ganho/kg de CMS 

 
O consumo dos animais com dieta com inclusão de forragem está coerente aos rela-

tos na maioria dos trabalhos citados na literatura com bubalinos. Em seu estudo, Santos 
(2018) observou que o consumo de matéria seca era de 2,7 a 2,8% do PV. Assim como Villa-
res et al. (1979), que observaram CMS em bubalinos de 2,7% do PV, em seu estudo. 

No entanto, em experimento semelhante com bovinos, Mandarino et al. (2013) não 
observaram diferença no consumo de MS, em porcentagem do peso vivo, dos animais consu-
mindo dieta de grão total, comparado com o de animais recebendo dieta com inclusão de 25% 
de forragem e 75% de concentrado, apesar da diferença numérica (1,93kg/dia versus 
1,79kg/dia de CMS para animais consumindo dieta com inclusão de forragem e de animais 
consumindo apenas concentrado, respectivamente). 

O peso vivo inicial (PVI), o peso vivo final (PVF) e o peso da carcaça dos animais 
em kg não diferiram entre os tratamentos. Analisando o ganho de peso médio diário (GMD), 
observou-se que os animais submetidos à dieta convencional apresentaram maior ganho de 
peso em relação aos animais alimentados com grão total, no entanto, não diferiram significa-
tivamente. 

Apesar do desempenho dos animais que receberam dieta com 100% de concentrado 
serem inferiores, numericamente, ao dos animais que receberam dieta com 30% de inclusão 
de silagem, esses animais obtiveram maior rendimento de carcaça (49,2% versus 45,9% 
p<0,05 - Tab.03). 
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O maior rendimento de carcaça é atribuído, por alguns autores, pela menor quantida-
de de conteúdo e peso do trato gastrointestinal dos animais que recebem dieta de 100% de 
grão (FATURI et al., 2002). O rendimento pode ser afetado por fatores como peso do conteú-
do gastrintestinal, que é diretamente afetado pelo número de horas de jejum ao qual os ani-
mais são submetidos e pelo tipo de dieta (MAIA FILHO, 2015). A dieta mais adensada dimi-
nui o tamanho do trato gastrintestinal, o que ocasiona em aumento no rendimento de carcaça. 
Entretanto, a dieta com milho grão inteiro pode ter influência na deposição de gordura preco-
cemente, resultando em melhor rendimento de carcaça do que em animais alimentados com a 
dieta convencional. 

Os animais alimentados com dieta de grão total estão dentro da variação média de 
rendimento de carcaça de bubalinos, 49,2% a 54,3%, descrito na literatura (CALIXTO, 2004; 
VAZ et al., 2003). No entanto, o rendimento de carcaça ainda foi inferior ao de estudos repor-
tados na literatura para bovinos da ordem de 56-57%, em dietas de grão inteiro (SOUZA et 
al., 2013). 

Os animais alimentados com dieta de 100% de concentrado obtiveram maior eficiên-
cia alimentar (Tab.03). A dieta mais densa energeticamente influencia no menor consumo dos 
animais, e atrelado a isto está o alto desempenho em ganho de peso e rendimento de carcaça, 
resultando em melhorias na conversão alimentar (PAULINO et al., 2013). Segundo Maia Fi-
lho (2015), ao aumentar o teor de concentrado na dieta espera-se uma melhora na eficiência 
alimentar dos animais. Pois dietas com baixo teor de FDN (abaixo de 25%) apresentam alta 
digestibilidade e quanto mais digestivo o alimento consequentemente maior vai ser a eficiên-
cia da dieta (VAN SOEST, 1994; MERTENS, 1994). 

Foi possível observar respostas diferentes sobre as concentrações de nitrogênio uréi-
co no plasma (NUP) dos bubalinos após alimentação (Fig.02). Animais alimentados com dieta 
convencional apresentaram maior concentração à primeira alimentação, 27,3 mg/dL, enquanto 
animais alimentados com grão total apresentaram concentração de 19mg/L. A maior concen-
tração plasmática de NUP, na dieta convencional, é justificada principalmente pela maior 
quantidade de nitrogênio não proteico (NNP) do núcleo comercial. 
 
 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

Figura 02: Concentração de nitrogênio uréico no plasma (NUP) de novilhos bubalinos confi-
nados submetidos a tratamentos com grão total e dieta convencional. 
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A avaliação do NUP é uma forma de monitorar a eficiência do uso de proteína da di-
eta, resultando em indicadores do equilíbrio ruminal entre nitrogênio e energia. De acordo 
com Guia (2000), a concentração de nitrogênio uréico plasmático, para ruminantes, normal-
mente situa-se entre 6 e 27mg/dL. Portanto, os dados fornecidos para as duas dietas, em nosso 
estudo, estão dentro dos parâmetros para ruminantes. 

Bubalinos alimentados com alto teor de concentrado na dieta, ao serem avaliados 
quanto ao teor de nitrogênio uréico plasmático, obtiveram 30,40mg/dL e os alimentados com 
dieta sem concentrado apresentaram 14,15mg/dL de NUP (PEREIRA et al., 2007). Ainda 
estudando bovinos, Pereira et al. (2007) observaram que a concentração de NUP com a mes-
ma dieta testada nos bubalinos tiveram valor de NUP 14,48mg/dL para dieta sem concentrado 
e 23,99mg/dL de NUP com maior quantidade de concentrado na dieta. Estes relatos são dados 
divergentes aos encontrados em nosso estudo, pois a dieta com maior quantidade de concen-
trado apresentou menor concentração de NUP no plasma sanguíneo. 

A maioria dos estudos indicam que a retenção de nitrogênio é maior em búfalos do 
que em bovinos no mesmo nível de ingestão de nitrogênio e de energia (HAYASHI et al. 
(2016). Souza et al. (2000) verificaram que os bubalinos apresentaram melhor balanço de N, 
principalmente quando foram alimentados com dieta de qualidade inferior, indicando uma 
maior taxa de reciclagem de nitrogênio no rúmen e sugerindo uma maior eficiência na utiliza-
ção de nitrogênio. Segundo esses autores, os bubalinos exigem menor quantidade de proteína 
para manutenção, devido à baixa perda de nitrogênio endógeno. 

Observa-se na Tab. 04 que o custo com alimentação para produzir um quilograma de 
ganho de peso foi inferior no tratamento com dieta altamente concentrada. Observa-se ainda 
que os custos para produzir um quilo de ganho de peso foram maiores com a dieta com inclu-
são da silagem de milho. Este aumento no custo está relacionado diretamente com o aumento 
no consumo de matéria seca dos animais e também pelo maior custo de produção da silagem 
de milho em relação à aquisição do grão. 

Mandarino et al. (2013), em estudo na Universidade de Brasília com bovinos, relata-
ram resultados divergentes, em que a dieta com milho grão inteiro e pellets apresentou maior 
custo quando comparada à de silagem de milho como volumoso. Oliveira et al. (2010) verifi-
caram que dietas mais baratas podem ser menos rentáveis, devido ao pior desempenho animal 
e a pior conversão alimentar, elevando o custo por unidade de produto, o que não aconteceu 
em nosso estudo no qual a dieta mais barata apresentou melhor desempenho dos animais. 
 

Tabela 04: Análise do custo alimentar da engorda de tourinhos bubalinos alimentados com 
grão total e dieta convencional. 

 Dieta Convencional Dieta de Grão Total 

Custo alimentar diário kg/animal R$ 11,15 R$ 5,99 

Custo alimentar /kg de ganho R$ 9,97 R$ 7,62 

*Considerando o preço do milho (R$ 0,70kg/ms), Silagem de Milho (R$ 1,00kg/ms), Engordin 10 (R$ 4,75kg), 
Engordin 38 (R$ 4,15kg). 
 

A utilização da dieta mais concentrada, com maior densidade energética, durante o 
confinamento, visa manter o mesmo ritmo de ganho de peso dos animais durante a termina-
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ção, mesmo em períodos de secas em que ocorre escassez de alimento e os animais tendem a 
perder peso. Além de períodos como esse, o preço do milho tende a ser menor na região de 
Santarém/PA, decido à época da safrinha de milho e de maior valorização no preço do boi 
gordo, o que contribui para menor custo de confinamento na dieta de grão total. 
 
 

CONCLUSÕES 

Bubalinos alimentados com grão total apresentaram menor consumo de matéria seca, 
menor custo alimentar e maior rendimento de carcaça que animais alimentados com dietas 
com inclusão de 30% de silagem de milho (convencional). Experimentos com bubalinos utili-
zando alto grão, ainda são escassos na literatura, assim mais estudos são necessários para elu-
cidar as vantagens e entraves dessas dietas. 
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